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O reflorestamento com espécies amazônicas, como a Bagassa guianensis Aubl. 

(tatajuba) para produção madeireira dependem de estudos sobre os fatores que 

influenciam o padrão de crescimento dessas espécies. O espaçamento de plantio pode 

afetar o desenvolvimento e a produtividade dos povoamentos florestais, portanto nesse 

trabalho objetivou-se avaliar o crescimento inicial de Bagassa guianesis em 

reflorestamento, sob espaçamentos diferentes. O experimento foi instalado no município 

de Belterra, no Oeste paraense. Para a avaliação do crescimento inicial foram utilizados 

os dados de altura (H) e sobrevivência (%) dos indivíduos em quatro espaçamentos 

(3x2, 3x3, 3x4 e 4x4 metros) aos 12 meses de idade. O delineamento experimental foi 

em blocos ao acaso e os dados foram analisados ao nível de significância de 5% no teste 

de Scott-Knott. A sobrevivência das mudas foi estatisticamente igual nos diferentes 

espaçamentos, sendo o espaçamento 3x4 m o que apresentou a maior sobrevivência 

(98,8%) e o 3x2 m a menor (98,4%), mostrando a boa capacidade de adaptação da 

tatajuba ás condições de campo. Aos 12 meses, o crescimento da Bagassa guianensis 

em altura não foi afetado pela diferença espacial entre plantas e a média da altura foi de 

1,3 m. Independentemente do espaçamento, até a idade avaliada não está ocorrendo 

competição interespecífica, isso pode estar relacionado às características ecológicas da 

espécie, que apresenta crescimento lento. 
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